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Cridor prorroga pagamento por 140 dias 
Prazo não foi o esperado, mas País ganha mais folga para acertar acordo definitivo com FMI 

Nova Iorque — O comitê 
assessor de bancos reco-
mendou ontem que os cre-
dores do Brasil prorro-
guem por 140 dias o prazo 
para pagamento de amorti-
zações da divida externa e 
de linhas comerciais e in-
terbancárias de crédito, 
que vence no próximo dia 
31. Com  isso, o País ganha 
mais tempo para suas con-
versações com o Fundo 
Monetário Internacional. 
Ao conceder os 140 dias, o 
comitê adotou uma solução 
intermediária, porque o 
Brasil havia pedido 180, en-
quanto os credores propu-
seram apenas 120. 

A solicitação brasileira 
foi formalizada no encontro 
de terça-feira, na sede do 
Citicorp, em Nova Iorque, 
entre os membros do comi-
tê, que congrega 14 bancos, 
e a delegação brasileira, 
chefiada pelo presidente do 

Banco Central, Antônio 
Carlos Lemgruber, e pelo 
diretor da área de assuntos 
internacionais do BC, Car-
los Eduardo de Freita&. Ao 
anunciar a decisão, o presi-
dente do comite e do Citi-
bank, William Rhodes, 
afirmou que o Brasil terá, 
agora, mais folga para ter-
minar os entendimentos 
com o FMI sobre o progra-
ma que permitiria o de-
sembolso do restante de 4,2 
bilhões de dólares em cré-
ditos congelados pelo FMI 
desde fevereiro, quando o 
Pais deixou de cumprir o 
acordo com o Fundo. 

A aprovação do FMI per-
mitirá também que o Bra-
sil complete o refinancia-
mento de aproximadamen-
te a metade de sua divida 
de mais de 100 bilhões de 
dólares. Num telex a todos 
os bancos, Rhodes lembrou  

que o diretor-gerente do 
Fundo, Jacques de Larosiè- ,- 
re, resolveu reunir-se com 
técnicos brasileiros em 
princípio de setembro para 
revisar a política econômi-
ca e os resultados de 1985, 
iniciando, também, discus-
sões sobre os objetivos pa-
ra 1986. 

Houve algumas previ-
sões de que o acordo com o 
FMI poderia ser anunciado 
na reunião anual do Fundo 
e do Banco Mundial, mar-
cada para início de outu-
bro. A decisão de ontem do 
comitê assessor prorroga, 
além das linhas comerciais 
e interbancárias, paga-
mentos de parte do princi-
pal da dívida vencíveis en-
tre 31 de agosto, quando ex-
pira a prorrogação ante-
rior, e 17 de janeiro de 1986. 
O Brasil está em dia com o 
pagamento dos juros. 


